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Leva, leva, leva o vento leva 

Sementes pequeninas, 

Negras como a noite sem luar... 

 

Cresce nos campos e nas montanhas 

Entre as frestas e as pedras, 

Eclipta meiga, erva em botão 

 

Os olhos amarelados, 

O fígado comprometido 

Eis o abençoado remédio 

Alivia o corpo sofrido, sofrido 

Eclipta meiga, erva em botão 

 

A natureza tem seus remédios 

Não vamos esperar adoecer 

Só para mais tarde aprender 

Eclipta meiga, erva em botão 


